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0 Conhecimento de Deus 
O que falta freqüentemente aos homens é o co­

nhecimento de Deus. Elles, por terem lido muito, 
sabem que houve uma certa serie de milagres e de 
signaes da providencia pelos factos da historia, fize 
iam reflexões demoradas sobre a corrupção e fragili­
dade do mundo, convenceram-se mesmo de certas 
máximas úteis à reforma Ao seus costumes em rela­
ção a s a l v a ç ã o : mes todo este edifício é =em base : 
este corpo de piedade e d e chrls t ianisnlonão tem alma. 

O que deve animar o verdadeiro fiel e a idea de 
Deus que é tudo, que faz tud i e a quem é tudo de­
vido. 

Elle é infinito em tudo. em sabedoria, em poder, 
em amor . Ninguém tem pois que se admirar se tudo 
quanto vem delle traz o caracter do infinito e ultra­
passa a r a / ão humana. 

Quando elle prepara P arranja alguma coisa 
seus conselhos o suas vias estão, como diz a Escri-
ptura, tão acima de nossos conselhos o ,le nossas 
vias , quanto o ceu está acima da ter ra . Quando elle 
quer executar o que resolveu, seu poder não se mos­
tra por exforço algum ; p t-rque não Ha nenhum cx 
forço, por maior que se conceba, que lhe seja menos 
fácil «pie os mais communs ; não lhe custou mais tirar 
do nada o ceu e a terra, taes como nos os vemos, do 

NlNOlí DÊTENCLOS* 
escarneciÍI da roga, que janiais ousou macular-lhe aept-
derme. Jai pauava doa 80 annoseconservava-se joven e 
bella, atirando sempre os pedaçosda saacertíd&odebap-
tisini. i]iii- r;i-i::i\ ;i ;i cara do Tempo, cuja foiça embotava-
ue sobre sua enotmtiidora physionomia, wm que nunca 
deixasse o menor traço. «Muito verdeaindal-»vin-seobrí-
fado adizero velho rnbugento, como a rftpoaade Lafon-
taine dizia du rtvas. Este segredo, queacelebr --̂ • Ji-^T;* 
taoeira jamais confiara a quem quer qne fbsse das pessoas 
uaquelhi i-]Ki<-:i, deacobrio-o o I>r. Leconteentreasfolhas 
m' um vofnm-a <t*- L'Hi»toire amoureuae doa qaiUcs, de 
, iissv-lliiluitiii, ipit- te/ jiiirtcilii bibliotbaeade Voltairee 

actualmente propriedade exclusiva da PARFUMERIE 
NINON, MAISON LECONTE, RtU du •,S./,tr„,!,r,,.;/;, Paxis. 

Esta casa tem-no 6 disposição das nossas elegantes, BOD 
o noméètVERITABLÉ EAÜ DE NINON, assim como 
as receitai que d'ella provém, por exemplo, o 

IUVF.T DE NINON 
p«5 de arroz especial e refrigerante ; 

L e S a v o n C r ô m e d e N i n o n 

esperinl para o rosto que limpa perfeitamente •» epl- I 
d e n u e mais delicada sem al terul-a . I 

L A I T D E N I N O N y 
que dl alvura ilesbinibriuiti* nu pescoço e aos bombrec. I 

Entre os produc-tos conhecidos e apreciados da PARFU- À 
MERIE NINON contam-se : I 

LA POUDRE CAPtLLUS 
que f>\7. voltar oi oabellofl brancos tf cor natural <• Ã 
f.xisii- em 12 ooraa ; i 

S E - V H : .*S O -c_7 armtzzax^awTZw-maK: V 
que augmenta, engreetu e brone aa pestanas e oa sorver- í 
rdljo-s, ao mesmo tempo que dá macidade ao olhar, j 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE DE NINON y 

para finnra, alvura brilhante das maosj etc, etc, 
i 

Coovein ei igir e verlllcnr o no mo da c ia i t o endereço aobro A 
o rotulo para evitar aa eintioçôea e falsificações 

«.<—>-<—>-<—> + + <—> — <—><—> —X 
rAR0PE DELABARRE 

n (DENTIÇAO) 
Xarope s e m narcótico rcfíctmntan^atto Im jd 

2 0 annos petOS médicos F a c i l i t a a s a b i d a dos 
dentes , evita <»i faz cessar os sofrimentos e todos 
os a c c i d e n t e s da p r i m e i r a den t i ção . 
Egi/3 se o C a r i m b o o f f i c i a l e 3 

a e s i g n a t u r a D c l a b a r r e . 
FUMOUZE-ALBESPEiRES, 7Í, FanUur- Seisrt-Deais, P a r i z 

e em todas as pharmacias 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d e B B A R R A T a 

fíecnmmandãdos pela* aummiLprdes médi­
cas. P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f l i c a z e s p a r a 
a c u r a da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 
././ E N X A Q U E C A S , etc 16 m m lit HCCESSOS. 

FÜMOUZE ALBESPEYRES. ii Fm irgSwsl Dcú, P a r i z 
e am lodja oa phaemaeiaa. 

N U N C 4 APPLIQUE-SE um 
V £ S i CAI UlliO 8l£lA tíli lld.lt O 

VESICATCRIO, ALBESPEYRES 
; oRAlS i r r r r - Z olENOS nOLOROSO rleTODOSos VESICATORIOS 
| fr//*j.»f n t tiil <*flYlt I *• no LAOO VERDE 

FUMO C -AL'l S P t r R f í S , 711 Fâub- «t-ünnU. HA..15 

A K v r - w l o Í M u p p I o n t f n l n l l l l o i n r l o ] 

'ju'1 ín7or correi um ribeiro ou deixar cahir uma pndra 
do ali > --ni baixo. Seu poder está todo inu i ro em 
sua vontade; basta querer, para que as coisas se façam. 
Se n Bscriptura nol-o representa , falando na crea* 
• Lo, nfio è que elle tenha necessidade de uma pa-

Jkavra que tenha sahido delle para fa^er ouvir sua von* 
Mulc-a toda a natureza que elle queria produzir. Esta pa-
" n v r a que a Esciiptura nos representa é toda simples 

i- toda interna; é o pensamento que elle" teve de fazei 
as coisas e a resolução que a respeito f >rmou ao fundo 
de si mesmo. Este pensamento foi fecundo; e, sem 
sahir delle. delle ti rou como da fonte de todos os seres 
todos quantos compõem o universo Sua misericórdia, 
do mesmo modo, nada mais é que sua pura vontade: 
elle nos amou antes da creação do mundo, nos vi -, 
nos conheceu, nos preparou seus bens ; nos amou e 
e olheu desde a eternidade. Quando nos acontece al­
guma coisa dc novo. procede desta antiga fonte; 
Deus nunca tem vontade nova sobre nós, elle não 
muda, nós •• que mudamos Quando nós somos justos 
e bons, nós lhe somos conformes e agradáveis; quando 
deixamos a justiça e fazemo-nosmaus, não podemos 

• i lhe agradáveis IV uma regra immurtavel da qual 
a creatura versátil se aproxima ou se aparta -u r res 
sívamente, Sua justiça contra ns maus e seu amor 
pelos bons são a mesma coisa: é a mesma bondade 
que se une com tudo quanto è bom e que é incom 
pativel com tudo quanto é mau. Sua misericórdia con­
siste em que, nos achando maus, quer fazer-no 

X X I * A N N O N . 12 M 

Esta misericórdia (pie se fez sentir a nós no tempo, 
é na sua fonte um amor eterno de Deir, por sua cre&« 
tura. Eí le só da a verdadeira bondade. Desgraçada a 
alma presmpçosa que espera nchal-a em si me=ma ' 
E' o amor que Deus tem por nos que noa da tudo. 

Mas o maior dom que elle nos por le fazer 
dar o amor que devemos ter por e l le . ' uiando 1> us 
nos ama ate fazer com que. nos o amemos, elle reina em 
nós, cm nos faz a nossa vida, nossa paz, nossa 
felicidade e começamos já a viver de sua vida 
bemaventurada . Este amor que elle tem por nós 
traz seu caracter infinito; elle não ama. como nós . 
com um amor limitado e restricto ; quando elle ama. 
todos os actos de seu amor são infinitos, hlle 
desce do ceu sobre a terra para procurar a 
tura de lama a quem ama. elle se faz homem e lama 
com'ella. elle lhe dá sua carne a comer ; é por s eme­
lhantes prodígios de amor que o infinito ultra 
todas as perfeições de que os homens são capa/f-s. 
Elle ama em Deus, e este a m o r n a d a tem que não 
sei t inromprehensivel , O cumulo da loucura i 
rer medir o amor infinito por uma sabedoria l imitada. 
Muito ao contrario de perder alguma coisa <:< 
grandeza nesses excessos dc amor. elle grava o i i-
racter de sua grandeza, marcando as saliências e os 
transportes de um amor infinito. Oh ! como e 
grande e amável em seus mysterios 1 Mas nó 
temos olhos para v e l o s o falta-nos sentimento' 
perceber Deus em tudo. 

f̂UMERIE ÍXQTIQUB I ^Past i lhas 
E . SEXTET 

35, jRue du H-Septembre. 35, PARIS 

MÃO DE PAPA^^r^oTa^ 
P & t c d o s P r c l a t f l , que embranquece, tlUa, 
aesetina a epiderme, iuipedo e d«airòo os frieiraa 
e -.w radiai-.. 

de pequenas 
borbulhas ou 

com cravos i orna a recuperar sua brancura primitiva 
e suas cures lisas por meio do A n t i - I t o l h o s , 
produeto nem iguil o muito contrafoito. 

! CUIDADO COM AS CONTnAFACÇÕES 

Para ser bella. * encantar todos»* olhos 
deve-se Bervir ria F l e u r <le P Ac l i e pó do 
arroz feito com fructoH exóticos. 

I 

UM NARIZ PICADO 

e Xarope 
dc Nafé 

POUCOS CABELLOS 
I- anTii-se rrrs^cr o cerrados emprepan.l^-as 

1'Extrait Capillaíre des Benedictins 
do Mont-Majella, qac também impede 
que cai MU a que Bqucni linruos. 

E.SENET,»dniüiitriieK,35,R.iü4-Septeintire,Paris. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
!,.— L-^.. OA .lenl"H estraçi-loB.s u:,"e-0fiel.ranq.jeie-OB 

com vElixir dentifrice m BéneflTUns "** P " d, Nlant-Nlajella. 
-"E.SENET^dmuiilriKir.SS.R.! 4-SeoieifiL,c,Pans. 

DELANGRENIER 
excellentes peitoraes contra 

.TOSSE, .DEFLUXO,. BRONCHITE 

As P a s t i l h a s d e Nafé são v e r d a d e i r o s 

confe i los pe i t o r ae s de u m g o s t o d e l i c i o s o . 

A c a l m a m as i r r i t ações da g a r g a n t a e d o 

pe i to . 

O X a r o p e d e N a f é , m i s t u r a d o c o m u m a 

infusão ou c o m lei te q u e n t e , f o r m a u m a 

t i sana m u i t o c a l m a n t e e m u i t o a g r a d á v e l . 

Eaaes peitoraes nao contém substancia tóxica • 
podem ser administrados com toda a segurança 
áa CRIANÇAS a muito particularmente contra 

> a COQDELDCHE. 

í•<!" a marca ..edadalra: "-'"piialn Tailj 

São encontrados em todas as Pharmacias 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 

D O O O O O O O O O O O O O C O O O O O O O O O O O O O O O 

W (\ \ -**or sua iioUive' /• j , . ' V r 
Y J r \ concentração das plantas X^CàV 0 

c o n c e n t r a r a " 
as mais.utei 
Balutarjas, a 

(Ias p l a n t a s 
e a s m a i s 

A G U A 
DC 

MÉLISSE 

0 B O Y E R CARMELITAS B O Y E R 
Q Único Successor doa Carmelitas 
0 obra de um modo prqjnpto e absoluto mis casos ile A t a q u e s de Q 
Õ N e r v o s , A p o p j o x i a , P a r a l y s i a , os V e r t i g e n s , as â 
Q S y n c o p e s , as I n d i g e s t õ e s ; mis tempos de E p i d e m i a , A 
A Dysenter ia , Cholera-Morbo, Febres , etc. X 
Q Uma pequena colherada pura ou sobre um pedaço de assucar. A 
o o o o o o o o o o o o o o o o c x > o o o o o o o o o o o a 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 
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HSToctuiri-xo 

A E S T A Ç Ã O i-ni . | . l . iii.-ni.. Htterar lo) 

ANNO XXIX N. í í 

Pliarol dn meu 
'•II e do nlío me alumian, 
ni, u,i treva doa meus dia) 

Osolfu u omnolento, 
:i lua vem argentina, 
luar, licor alvacento.... 

. poeira divina' 

\ treva alastra nos 
a noite cahe sob] e o mundo, 
comei; a o coro dos mares 
N 'um li y ni no ri iucoe profundo. 

Estrella i cavo 
•..- na terra i ai lus v 

LU nenüphai flavo 
c os cactus, astros laScivos . . 

Sobem da relva dos campos 
asesp i raes dos aromas. 
lucillai mpos 
e a noite desnuda as pomas I 

' • 

:i peitos de noiv is, 
e as dhalías avermelh 
são como golpes di 

A lua ar. i denas. 
Deus adormece as creanças, 
abrem o seio as verbenas, 
perdem vi-la as esperanças . 

Hora de sombra o myster io , 
bora das formas e mythos, 
formas do seio siderio, 
sombra tios céus infinitos! 

Cahe um silencio de gelo, 
cala-se a voz dos ca:. 
cobre a mão de um pezadelo 
a concha morna dos ninhos. 

I [ora inyslii B das i renças 
e do noivado tios as l ros . 
hora das magnas inti 
e dos sant'elmos nos mastros '• 

•, relicaria 
que um bra^ o ao ares ele 
lugubi e e mesto sacrario 
da lua. a hóstia da trova 

Noite turva e macilenta. 
mão carinhosa c funesta, 
tens um seio que amamenta 
mas o teu hálito om: 

Se tens os sorrisos d'alva 
t ens o pavor da tortura : 
a p e n a s um beijo salva 
loj^o o soluço o tor tura . 

S;a vã ) nas ,I/.:L> A\\'.n sonho 
as illusões d 'uma aurora . 
s a h e d o t e u seio tns tonho 
o Bupplicio que as devora. 

U n i a d' immensa tristeza, 
be rço d'externos amores, 
eterna lâmpada a r resa , 
escuro estendal de dores , 

chora em teu seio materno 
o orvalho que " ceu derrama, 
i- vibra o riso do inferno 
que as próprias llores in: 

importa que a phantasia 
um corpo impolluto, 

se a tr<--.-.L qi fj ia, 

i que o luar sereno 
sobre o teu crepc m 
como o olhar do Na: areno 

:; idão do Cah 

se a lua, no \ asto< eu, 
de bnii 
maii pari i •• um mausoli LI 
n'um imrai 

• 

ic eu avisto 

do co 

A minh 
• 

é q u i . • ma 
.i i n i ' 

ihída 
faço, 

foi uma filha pei lida 

este. 
• 

i 

eu pi [<h a minha i 'oi a ' 

Tu tens enxames de mim-
no seio «ias nubelosas, 
vales immensos e fui 
cheios de lyrios e ro 

Eu tinha apenas de meu 
essa Formosa espei ai 
astro i|uc vciu do ceu, 
ou beijo feito creança ! 

I 'oi i bem compròhendo 
o soffrimento sem nome 
d'esse martyrio tremendo 
que te agonia e cons< 

strella, 
ui que possues milh 

is! im de perdei a 
i e s . . . 

diz-me, então, boa amiga, 
• i minha exi 

basti liga 
de i horai a ua au i 

\ R' N MA. 

nVCossiico 
Esopo o Pope tinham ambo ra nas 

c o s t a s . . . O marechal de Luxemburp não tinha 
padoas mais direitas fio qu 
ilia disseram-lhe (pie o prin de chamára-0 
corcunda. 

1 
• marech 

l > commendadorAc ante da 
- • 

um sen ' 

I; v a : 
Tivesse a bala partido mais i 

m rada* 

riada; 
— Maria, p irque i que 

se melhor -pi indo 
— E ' porque tenho recr; • nsem que eu 

• 

* 
• 

• nfa r a . 
• 

• 

>a.rk.au a 

u 
..'....' 

— Vi 
E' i: 

que sc rr feria a datas 

1 ' Í : Í ' I >1S MI i DAILl DJ 
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Perguntava alguém a um diplomata muito taipora si 
nunca tinha recebido condecorações dos governos pe­
rante os quaes tinha sido representante. 

— Recebi muitos obséquios ; fui quasi sempre hon­
rado com as ordens d e . . . partir. 

Dois sujeitos, irmão1, ambos mettidos a sebo, pales­
travam rum um d'esses poetas desconhecidos, pro-
rurando debieal-o a todo o transi1. 

Meu ami^o, diz uin, faça um verso que nos pro* 
voque o riso. 

— Pois não : só exijo vossas maus 
Ambos estenderam-nas ao poeta, e este pegando* as, 

disse : 
• • De burros quasi que um renlo. 
tenho ferrado nas mãos, 
p, aproveitando o ensejo, 
ferro ai^ora dois irmãos. 

Era mesquinho o ordenado do Siraplicio, um pobr--
mestre-escola, e, para cumulo da penúria, a intenden-
cia pagava-lh '0 sempre com atrazo. 

l"in dia. o respectivo inspector, andando de visita 
ãs escolas da sua circumsrripção, entra no edifício 
em que -e achava iustallada, não só a aula.como a 
residência do professor, e exclama : 

— One excellente panorama se --vista d'estas íanel-
l i s ! como deve ser agradável viver aqui ! 

— E* pena. replicou Simplicio rom cara fie esfi-
meado, é pen não se puder viver so do ar. d'este pa­
norama e dVstas janellas! 

Dê-me uma esmola, pede um mendigo a um 
tran-eunie . 

— Nã ' p"ii. ser. 
— Então já sei o que me resta fazer 
O transeunte, com remorsos, corre atraz do pobre e 

dá-lhe cinco mil reis. 
— O que ia fazer, desgraçado, se não lhe desse 

nada ? 
— Ia trabalhar. 

* 
Passando por uma confeitaria Bebê e sua mãe, uma 

senhora chamou a pequenina e deu-lhe um bom bo­
cado, que ella começou logo a comer. 

— Então, Bebê, como é que se diz .: reprehendeu 
a mamãe. 

— Quero o u t r o ! . . . — r e s p e n d e u a menina com a 
bocea cheia. 

N"um exame: 
— Queira dizer o que é uma raiz quadrada . 
— Sr. doutor, eu vim fazer exame de arithinetica e 

não de agricultura. 

-* CHRONIQUETA •«-
Rio, 20 de junho de IQOT 

A p . b . (repugna-me escrever n'um periódico de 
senhoras as duas palavras representadas por aquellas 
iniciaesi vae declinando sensivelmente, e é de esperar 
que em breve esteja completamente extineta. 

Não duvido (pie por parte de uma ou outra auto­
ridade sanitária houvesse alguns excessos, causados, 
alias, pelo próprio zelo, que já o manhoso Falleyrand 
não queria applicado em doses muito altas ; mas não 
ha duvida que o serviço da campanha contra a in­
vasão da epidemia tem sido muito bem feito, e honra 
a Directoria Geral de Saúde Publ ica . 

Entretanto, aqui como em toda a parte, a injus­
tiça popular revela se por trinta mil formulas contri­
buindo para isso alguns médicos sem discernimento, 
que negam a existência do mal. Deus lhe perdoe, e 
que não lhes caia o raio em casa. 

P a r a consolar-nos da p. b . , tivemos duas bellas 
manifestações de arte : o quadro A invocação, que fi­
gura na exposição do Lyceu de Artes e Ofticios, e o 
panorama do -"descobrimento do Brazil, inaugurado 
na rotunda rua de Santa Luzia. 

Ambos esses trabalhos do nosso Victor Meirelles, 
cujo talento não foi arrefecido pelos annos nem pelos 
desgostos, e cujo pincel tem ainda o vigor dos bellos 
tempos da Primeira missa. 

Tanto o quadro como o panorama têm sido 
admirados por milhares de curiosos, e a fama do 
artista oerre de bocea em bocea, acclamado pela 
multidão. 

Também nos consola a noticia de que esta resol­
vida, ou meio resolvida, a mudança da Escola Na­
cional de Bellas-Artes para um edifício que será cons­
truído na praça da Gloria, approveitando o velho 
casarão que lá está 

Tenho fé que se realise a mudança, porque está 
mettido nisso o Dr. Paulo Frontin. Quando toma 
qualquer coisa a peito esse brasileiroactivo e empre-
hendedor, que não se parece nada com a maioria dos 
nossos patrícios, pude se ter a victoria como infal-
livel. 

Parabéns a Rodolpho Bernardelli, que ha 15 annos 
pede a mudança da Escola de que é digno direi tor, 

Já agora não deixarei os assumptos de arte, sem 
dar a boa vinda a Modesto Brocos, e insigne pintor 
que hontem voltou da Europa depois de uma ausência 

de quatro annos, —quatro anno*; de trabalho em Paris 
e Roma. quatro annos de estudo e de progn 

» 
Palleceu repentinamente o Dt Ánnlbal Falcão, 

um dos espíritos litterários mais preparado que 
tenho conhecido, talento dc primeira água, que desap-
parece em plena mocidade. 

Filho de Pernambuco, bacharelado cm d relto, 
fez-se tachigrapho paia seguir a profissão paterna. 
Muiio novo ainda, escreveu o drama, o Dr. .1 

jornalista, mas n positivismo afastou o das 
lettras. Em compensação, a política afastou-0 do 
positivismo. Depois da proclamação da Republica. 
serviu de secretario do ministério da agricultura e 
foi eleito á Constituinte pelo seu estado natal. Abra­
çou, infelizmente, a causa da revolução do Rio 1 iran-
de e da revolta de 6 de Setembro, e esse m io passo 
des illudiu-o completamente da política : fez se nego­
ciante e industrial. Acabaria mllllonario se a morte o 
•ão levasse tão i edi i 

Foi meu amigo Tenho saudades delle. 

ELOY, O UBBÓl . 

nossos conhecidos, a começar pela primeira figura.— 
a Lopiccolo, que por bem dizer se fez artista no Rio 
de Janeiro . 

A companhia deu ]á fluas opereta*;. ambas com 
agrado, mas conhecidas ambas.— o Passam azul e a j 
Mascotle, A-guardemos as novidades . 

# 
A companhia do Recreio prepara-se, dizem, para 

uma viagem no Nor te . 
X. Y. X. 

THEATROS 
lüo, 21 de Junho de 1900. 

A companhia dramática portugueza, dirigida pe­
los ado re s João Gll e Alfredo Santos, deu-nos a 
comedia em j ac to s 1 D. foâo da Câmara . 

•E' um primor. Depois de Garrett, o theatro por­
tuguez nada produziu que se pareça com isto. Alem 
de ser excellente prosador e poeta, D. [oão da Câ­
mara possue em alta doze o que o velho Sarcey cha­
mava le seus du thiatre, A peça é muito bem í/\\ i. 

A scena é no Alen t e jo , c todos os persor 
a excepção de dous namorados que se adoram, são 
velhos, e todos ingênuos e bons. Sentimos não ter 
espaço para analysar minuciosamente este bello idylio 
dramático. 

Alguns homens de lettras promovem um especta­
culo, que se realisará segunda-feira próxima, em ho­
menagem a D . João da Câmara . 

A mesma companhia cxhibiu também o drama em 
4 ac tos— Terra de Vera Cruz , escripto por Júlio 
Dantas expressamente para commemorar, nesta 1 api­
tai , o 4." centenário do descobrimento do Brasil . 

Foi um desastre. A peça teve apenas três repre­
sentações. Não insistamos. 

Em substituição, foi também representado o Fis­
cal dos wagons leitos, de Bissou, e melhor, muito melhor, 
digamol-o.que no anno passado pela companhia Souza 
Bastos. 

A companhia Lucinda Simões e Christiano de 
Souza fez uma reprise da Sociedade onde a gente se aborrece, 
de Pailleron, e não foi muito feliz por causa da má 
distribuição dos papeis. 

Um actor estreante, por nome Carlos de Oliveira, 
tem, nào ha duvida, qualidades que o tornam muito 
útil, mas não ficou á vontade no papel fie l ídac. e o 
personagem principal da peça, Suzana de Villi .rs, foi 
confiado a uma criança que não deu conta delle. 

E' para estimar que a comedia, retiraria de scena 
depois de meia dúzia de representações, volte a figu­
rar nos programmas do SanfAnna depois de uma 
nova distribuição de papeis . 

A companhia Taveira chegou, viu e venceu : o 
Apollo enche-se todas as noites. Os artistas svto todos 

CREME 
SIMON 

PARA 

conservar ou dar | 

ao r o s t o 
F R E S C U R A 

M A C I E Z A 
M O C I D A D E . 

Para prolepnr a apiderme cnntra as 
influencias ptrnicio8aa da atmosphera^ 
é indispensável adaptar para a toilette 
diária o C R E M E S I M O N . 

Us P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 
SABONETE Creme Simon, pre­
parados f .111 glycerina, a sua acção 
benéfica é tã" evidente que nâo ha 
ninguém que o use uma vez que nao 
r. nheça as suas grandes virludeB. 

J . S I M O N , 36. Ruede Proveoce. PARIS 
] ' I I * K M ; , ' IA 

e IO|UB 1 
, f R R P U t t K R I A S 

1 '.nlH-lU-relroa. 

Desconfiar das Imitações. 

ISTo-v ic ia -c les m u s i o a e s 
Recebemos e agradecemos : 

Da casa IC. Hevilacqua ífc C. — Myosoim, schot-
tisch de lirito Fernandes ; Amor Feliz, valsa dc J. G. 
Christo. 

Da rasa Vieira Machado S C. - Chyméras, valsa 
dr Aurélio Cava lcan t i ; Antonietta, valsa fie Alberto 
Motta e mais as seguintes : Havanesa, valsa-eançoneta, 
vaKa infernal e valsa entre-acto do Besouro Encantado, 
mágica de Bruno Nunes e musica de Assis Pacheco. 

^7 •7? ULTIMAS MIDADIS N U S 
Grando estabelecimento do pianos o musicai 

DE 

Fertim de Tasconcellos, Moraol & c. 
1 4 7 , 1-t-u.a d o O u v i d o r , 1 4 7 

e ó l i c a s 
Cinco dc Novembro, por O. Carneiro ifooo 
Vai sahindo, por A. Keller. 1 $000 

T a n g o s 
Só de mão. por E . Telles 13000 
Ferruge. por E . Telles iÇ^oo 
Tango do pianista, por Costa Júnior t$ooo 

" V a l s a s 
Amor que mata. por J . ( i . Christo iSoco 
Augusta, por E . C u t â n e o tgSoO 
Despretenciosa. por J . G . Christo i$3oo 
Elegante, por A. Cavalcanti tS5o? 
Julhinha. por J . Reis i$5co 
Juracy, por A. Nunes , . i$ooo 
Licéa, por Évora Filho i$5co 
Meus oito annos, por O . Carneiro i$5oo 
O teu olhar me seduz, por Évora F i l h o . . . ijfíoj 
Valsa do pianista, por Costa Júnior i |5oo 

S c h o t t i s c h 
Schottisrh dos empregados públicos, por 

Costa Júnior . i$":oo 
Guanabara , por I. Madeira i$ooo 
Grinakla de nciva, pov Évora Filho I$5QÜ 
Primeiro Amor, por E . Telles 1J000 

Q u a d r i l h a s 
, Borboletas, por E . Couto i | ; o o 

Recordações da Infância, poi J . M. La­
cerda , $5oo 

Remeitont-sc oncommendas parao inte 
rior juntamente com o l>i*2u.tfo mensal quo a 
casa oilbrece. 

& 

147, KUA DO OUVIDOR, 147 
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PÍLULAS °' BLÃNCARD 
APPROYADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

* 
Resumem todas as 

Propriedades 
do IODO 

e do FERRO, 

40 
Rua BonapartE 

PARIS 

7. 
Estas Pílulas são de uma efficacia maravi­

lhosa contra a Anemia, Chlonse e todos 
os casos em q, : se trata de combater a 
Pobrtifl do Sangu -. 
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DEUS 
Conlir. 

Evita os pleitos e demandas , c diminuirá o nume 
ro dos teus pi cies, 28J. Muitas vezes os 

Lii tos aos olhos do Deus da paz, O ver-
• christão devera antes sofTrer um agijravo ou 

ide, do que estar ein justiça a seu irmã 1. 
(Epist. aos Cor. d). 

O que tratar a seu i rmão com desprezo ou dureza. 
0 que o affrontar ou o chamar louco, será ci tado pe­
ran te o Tr ibunal do Juiz Supremo, e condemnado ao 

S . Mat. 5) 
Não julges mal do teu próximo para não seres 

que com o juízo, com que julgares , 
u lgado; e com a medida com que medires, tam-

medirâo. Porque vês tu a aresta no olho de 
9 a trave no teu olho? Uypocr i ta , 

t u a primeiro a trave d e t e u olho, e então verás como 
lias de tirar a aresta do olho do teu irmão. (S. Mat. 7). 

Não julgues mal . não calumnies, não opprimas o 
pobre, a viuva, o órfão, e o estrangeiro. («*íacha. 7). 
Antes pelo contrario, defende-o do orgulhoso aggres-
sor. (Eccls. 4). 

Quando tenhas que mandar, f a lo com suavidade ; 
não opprimas os teus inferiores, não sejas como o leão, 
na tua casa. fazendo-tc terrível aos teus domésticos ; 
t rata com amor e ternura os que te servem, e lembra-
te que tens como elles um Senhor no Céu . (Epist. aos 
Eph. 6) 

Se mandares o jornaleiro trabalhar , paga-lhe sem 
detença o seu salário. (Tob. 4). 

Teme a Deus, honra o rei, e não te alistes no 
numero dos seus detractores porque de repente se le­
vantará a perdição delles, e quem sabe que mina 
haverá ?(Piov. 241. 

Todo homem deve viver sujeito ás Supremas Po-
testades. porque toda autoridade vem de Deus Al­
tíssimo, 'pie a estabeleceu sobre a terra pela sua Pro­
videncia, e assim os que resistem ás potestades, re­
sistem á ordenação de Deus, e a si mesmo trazem a 
condemnação. Porque os príncipes nao são para te­
mer, quando se faz o que é bom, mas quando se faz 
o (pie é mau Queres , filho meu, nào temer a Potestade? 
Obra bem e terás louvor delia mesma; porque o 
Príncipe ou quem governa é Ministro de Deus para 

ein. Mas se obrares mal, teme ; parque não é 
debalde que elle traz a espada. Porquanto elle é Mi­
nistro de Deus, vingador em ira contra aquelle que 
obra o mal . 

Obedece, pois, filho meu, não por temor, porém 
por obrigação à consciência. Paga o tributo a quem 
pertence, e o imposto a quem tem o direito de exí­
g u o ; teme a quem deves temer, honra a quem deves 
hoprar e nada devas a pessoa alguma, sinão o amor 
que mutuamente nos devemos ; e este amor ha de ser 
sc-iu limites, porque amar o próximo é o complemento 

. (Ep aos Rom. 1 »). 
As mulheres sejam sujeitas aos seus maridos, co-

' mo ao Senhor, porque o marido é a cabeça dá mu­
lher. Vos, maridos, amai as vossas mulheres , como 
também Q u i s t o amou a igreja. O que ama a sua mu­
lher, ama-se a si mesmo. Filhos, obedecei a vossos 
pães no Senhor, porque isto è justo. Vós outros pães 
nào provoqueis a ira a vossos filhos, mas creae-os 
em disciplina e correcção do Senhor . 

Servos, obedecei a vossos senhores temporaes em 
amor e tremor na sinceridade do vosso coração, co­
mo a Christo, não os servindo só porque elles tem o 
olho sobre vós, porém como servos de Jesus Christo, 
fazendo de bom coração a vontade de Deus, que vos 
poz n este estado, e que exige de vós a obediência e 
submissão. Vos outros, senhores , fazei o mesmo com 

..os vossos servos, deixando as ameaças e castigos ri-
1 gorosos, sabendo que o Senhor, tanto d'elles como vos -

so, está no ceu, e que não ha excepção de pessoas 
para com elle, e que o bem que cada um fizer, o Se-
nhor o pagará, seja escravo ou seja livre (Ep. aos 

• 0 b). 

0 justo a todos faz bem até aos próprios animaes, 
porém as entranhas dos Ímpios são cruéis, de nada se 
compadecem (Prov. ia). 

OBRIGAÇÕES D ) i l O M E M P A R \ COMSIGO 
M E S M O 

Filho meu, b j s c a com anciã a sabedor ia ; porque 
sem ella tudo é vasio e va idade ; somente o que a 

mar ao Senhor , e conhecer o temor 
de Deus, a justiça e a verdade (Prov. 2). Mas dedi­
cando te ao estudo fia sabedoria, não presumas de ti 

aimido diz : - s e r e i sábio e a sabedoria 
1 .7) . 

Nega-te a ti mesmo, toma a tua cruz, segue a Je-
, uma vida immortal e gloriosa 

sacrificares á g lo r i ado seu santíssimo nome 

1 a luz,do mundo, o que o s.-guc não anda 
•3 (S. João 8, mas 1 -

; [esus Chrisi 

i c : Quem nâo é comuiigo, e contra 
e servir, meu pae o 

LO 12). 
ar ao negocio da 1 

• 

vi. De que 

OS, e glorias I 

fim, se possues a verdadeira s*- iencia, c "a verdadeira 
sabedoria , não será vã a tua esperança U'rov. 14), 

Escuta os sábios conselhos (pie te derem (Ecles . 
d) e submette te desde menino ás leis, que te foram 
impostas : envelhecendo o homem não larga o caminho 
que trilhou na mondado (Prov. 22*. Sendo-lhe muito 
útil levar o jugo desde os seus tenros annos (Lam, dc 
J e r e m . 3}. Sim. filho meu, se queres ttrar algum fru-
cto da educação, instruc-te quanto antes, porque, como 
poderas adquirir na velhice o que não adquiriste na ju­
ventude? (Eccles. ti e i5). 

O homem prudente pôde adquirir a sciencia, e os 
ouvidos do sábio a buscam (Prov. |S). 

Ouve com attenção os velhos cheios de experiên­
cia ; nada é mais apreciável do que os seus conselhos; 
elles foram instruídos por seus pães, e t u o serás por 
elles (Eccles , 8>, as suas cans devem infundir-te res ­
peito, honra-os, levanta-te quando chegam a li, e falia 
pouco na presença d ellas (Eccles. 3 J ) . 

A sciencia toma novo brilho na bocea do s a h i o ; e 
somente a elle toca dal-a a conhecer (Prov. 16) 

Não confies cegamente no teu propri > saber. O 
homem sagaz encobre a sua sclenclá : o coração do 
insipiente apressa se em manifestar a sua estulticia 
(Prov. 12). -

O ímpio soberbo despresa os conselhos, que dieta 
a prudência, e só segue os que vão de accordo com os 
affectos do seu coração, e c rê que tudo o que faz é o 
mais perfeito e o melhor. O ignorante confia mais de 
si mesmo do que o homem mais sábio [Prov. iS, 26 
e 2). 

O sábio pede conselho rProv. 12). Pede-o tu, filho 
meu, antes de começares qualquer obra por ti mesmo ; 
e se o ouves com docilidade, comprehenderás o que 
se te diz, e mesmo poderás responder com acerto, e 
não te arrependerás do que fizeres 1 Eccles - 5 e 2 ). 

Desgraçado de ti se te tens por sábio e prudente 
i lsaias . : ) . 

Os bons conselhos no coração do homem são co­
mo a água em um poço profundo, mas o sábio d'ahi as 
tirará (Prov . 201. 

A alegria será perpetua companheira do que se­
gue conselhos pacíficos (Prov. 12) Aquelle que ou­
ve com gosto as cojrecções, viverá glorificado c terá 
logar entre os sábios (Prov i3 e i5). O que foge d*el-
las, caminha desgarrado (Prov. 10): e n'isto mostra-se 
del inqüente <Eccl. 21.j Olha bem o que fallas, por­
que pelo modo de íallar serás conhecido dos outros 
lEccl. 4>-

O que falia sem tino nem reserva, experimenta 
muitos males, que não soffrerá o homem aeautel lado, 
nas suas palavras . Cada um será cheio de bens, con­
forme fòr o frueto da sua bocea, e ser lhes-ha dada a 
retribuição conforme forem as obras das suas mãos . 
(Prov. 12). 

Se não fallas senão do que entendes, mostrarás 
muito siso, e parecerás tão prudente como instruído 
Prov. 12). O ignorante se falia pouco é tido por sábio 
P r o v . 17). Mas, sobretudo, filho meu, não respondas 
nunca antes de ouvir tudo, que te perguntarm, nem in­
terrompas o que falia (Eccles . 1 n : porque o que res­
ponde antes dc tempo, manifesta que nã > tem juizo e 
merece ficar emmudecido e confundido (Prov . 18). 

Nunca mostres orgulho nas tuas acções e pala­
vras, porque isso é a origem da nossa perdição (Job. 4). 

Nào te glories das tuas boas prendas e qualidades, 
porque nada ha em ti que não tenhas recebido de Deus, 
c se as recebeste de Deus, porque te glorias .com >" se 
as tivesses recebido dc ti mesmo? (Epist . aos Cont. 4) 

A soberba é insupportavel a Deus, e aos homens 
Ecc les . 10). 

Se o teu coração possue a sabedoria, serás tido 
por prudente , c se á sabedoria ajuntas a doçura e a 
atfabilidadc no fallar, serás mais que prudente : as pa­
lavras affaveis são semelhantes ao m e l e a moderação 
da alma produza saúde do corpo iProv. 16). 

As palavras suaves desarmam os nossos inimigos, 
e augmentam o numero dos nossos amigos : a liugua 
discreta no homem bom produz abundantes fruetos 
(Eccles. 6) O homem violento promove dissenções e o 
pacifico as apas igua(Prov . i3). 

Não falles senão para edificar os que te ouvem ; 
(Epist . aos E p h e s . 4), as conversas escandalosas cor­
rompem os bons costumes ; (Epist, 1 a aos Cor. i . ^ e a 
dissolução no fallar indica um coração depravado. O 
homem em cujo coração reina a sabedoria, falia com 
tino, e moderação (Prov. 10). 

Evita da mesma sorte as palavras ociosas, porque 
o soberano Juiz te pedirá contas dVUas, quando vier 
a julgar os homens e por ellas serás justificado, ou 
condemnado. (S. Mat. 12). 

Se vos irardes, seja sem peccar ; não se ponha o 
sol sobre a vossa ira, não deis lugat ao diabo. Toda 
amargura, na . indignação, gritaria, e blasfêmias, 
com toda a malícia, seja destruída denti 
Antes sede ups para com os outr >s benignos, miseri­
cordiosos, perdoando-vosuns aos outros, como I u 
Deus por Christo vos perdoou. (Epist aos E p h e s . 4). 

A calumnia é causa de todos os males, e o ca* 
lumniador vive sempre agltad>, <• sem um 1 
(Ecc. 5-e.aS). , • 

Se r 
perdoará a t i ; mas s,- dur 1 e Inüi rvas um 

nflexlvel para 

comtig" 
como um homem q '•'••• e 

leus outro vingador. 

b voltes mal por mal, filho meu, espera no 
Senhor, '-' tu l l , , s m a u 3 a 

, ) 

nelle toda sua confiiança, eleva-se, e não tem outro 
temor. rProv. 19 e 14). 

Olha com horror para a mentira , que é no homem 
um defeito vergonhoso ; o costume de mentir é crimi­
noso. (Eccls. 7 e 4}. A mentira é no homem uni 
bio, que muito o deslustra, c ella se achará incessan-
temente na bocea da gente sem creação. [Ec< li 

Melhor é um ladrão, do que o homem que mente 
de continuo, mas ambos terão por herança a pèi 
O embusteiro se deshonra a si mesmo, e a vergonha 
e a confuzão o acompanham sempre. (Idem). Filho 
meu, falia sempre com sinceridade ao teu próximo. 
Não temas, nem te envergonhes de dizer sempre a 
verdade quando se trata da salvação da tua a lma. Se 
ha uma espécie de vergonha que nos faz rcus, também 
ha outra, que nos cobre de graça e de gloria. (E-

Forma te uma consciência recta, c segue as suas 
aspirações e d i r tames ; pois não é possível achar um 
melhor conse lho; ella mais seguramente do que nin­
guém nos dá a conhecer a verdade ; mas roga ao Todo 
Poderoso que te dirija pelo verdadeiro caminho. 
(Ecc. 37). H a um caminho que parece direito ao 
homem; e no cabo elle guia para a morte. (Prov. 141. 

O homem pode formar para si um plano, ou theor 
de vida. (Prov 16) porem, não é capaz de por si só 
seguir o caminho da just iça. (Jerem. 10). Só Deus en­
caminha os seus passos. (Prov. IÜJ. Se fallas de sant i ­
dade com o impio, deljustiça com o injusto, de força 
o m o fraco, de activida.de com o preguiçoso, descon­
fia, filho meu, dos discursos d'elles, e dos seus conse­
lhos ; t rata freqüentemente com o homem piedoso e 
temente a Deue, elle te confortará, se vacillas. (Ec­
cles . 37). 

A sabedoria e a sciencia dão força e valor . (Prov, 
»(). Os dictames próprios se fortificarão com os con­
selhos dos outros. (Prov . 19). Se tratas com sábios, 
tu também chegarás a ser sábio. (Idem1. Foge dos so-
phistas. que são aborreciveis, porque sempre nos en­
ganam. Eccles. i ; ' . Não tenhas communicação com 
quem não sabe guardar segredo, ou que no seu trato 
somente aspira a enganar. (Ecc. 27) 

Teme o senhor, e acharás um amigo fiel e con­
stante, que será a delicia da tua vida, porque se asse­
melhará a ti. Se o encontras possui rãs um thezouro 
preferível ao dinheiro. (Eccles . 6). Porem, filho meu, 
não o abandones por outro novo, que talvez em nada 
se pareça com elle. (Idem). 

A maior parte dos homens se afadiga em honrar 
a pessoa do rico e poderoso que despenia favores ; 
porem muito poucos o pobre, que nada tem que da r ; 
os seus irmãos o aborrecem, e os seus amigos se 
retiram para longe del le . (Prov. 19). Entre os que se 
dizem nossos amigos quasi todos mostram ser no tem­
po da prosperidade, porem nos abandonam no dia da 
adversidade. Outros estão mais dispostos a ser nossos 
inimigos do que amigos. ITa-os também indiscretos e 
de má fé, fomentadores de rixas, de rancores e dis­
córdia : verás que alguns somente são amigos de nossa 
meza psabe-os distinguir, filho meu. e experimental-os 
antes de depositar nelles a tua confiança. (Ecc. 6). 

Um verdadeiro amigo jamais deixa de o ser . 
(Prov 17. As desgraças a 'aquelle, a quem ama, são 
para o amigo verdadeiro novo motivo de mais aper­
tar a amisade ; aquelle que não se interessa pelo amigo 
desgraçado, dá signal de que já não teme a Deus . 
(Job. 16) 

O que desejando abandonar o amigo, busca ocea* 
sião para assim o fazer, qualquer que seja o meio de 
que se valha, sempre será reprehensivel . (Prov. : 8 . 

O falso amigo, que engana o seu amigo, e colhido 
na fraude d iz—Is to era uma br incadei ra—é tão mao 
como aquelle que dispara dardos envenenados. 
(Prov. 26). 

Não pròmettas inconsideradamente ao teu amigo 
o que não podes cuinprir-lhe ; porque a tua promessa 
indiscreta, e enganosa, te grangeará um inimigo. 
Ecc. 20). 

Se ficaste por fiador do teu amigo, fica obrigado 
pela tua própria palavra, e não deves descançar até 
teres cumprido o que promettebtc. (Prov 

Por comprazer ao amigo, não te faças inimigo de 
teu próximo. (Ecc õ). O homem verdadeiramente 
justo não temerá passar por desgostos, ou soflrer 
dissabores, quando se trata de servir ao asnigo (Prov . 
12). 

Deposita os teus segredos no seio da a m i s a d e ; 
não os revelies aos indifferentes; porque podem abusar 
delles e insultar-te. O malvado adula c acaricia o seu 
a m i g o ; porem com o fim de enganai-o e perdei-- . 
(Prov. 25 c 2 i). (Juanto a ti, filho meu, nào adules ao 
teu inimigo ; porque as adulaçóes são laços estendidos 
á amisade. (Prov. 1 

A. de Serpá 
Foi assim, tout court. A . dc Serpa, que d i ­

gnou o seu volume de Poesiea em 
aens de talento con 

izet versos . 
doçura do 

clima, pela grande 
«sas tlores, pela bellcsa àt 
1 ul, esta h i ' . esta fftai 

• ua família, 
todas, havia poetas. Sua ti 1, 
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Scrpa, (pie o pendor da poesia o recebera delia por 
l l f l . i 

eire, que mo* rera visconde de Gouvea, 
oreadoi do solau em Portugal. 
Elle mesmo o confessa no seu Cancioneiro: • Os 

solaus... espécie de poesia, que eu criei, que nfto são 
a bailada allcinà, nem a elwicna QlOUflSca, nem o 
r imanre espanhol, mas (pie posso chamai portu 
porque são m e u s . , . » 

E' verdade que já se tinha usado em Portugal o 
solau no século XVI, porque I.i diz Bernardln Ribeiro; 
KUm cantar á maneira de solau, (pie era o que nas 
cousas tristes se acostumava.» 

Não ha nada novo debaixo do sol ; mas se 
Freire não foi. rigorosamente, o c readordo solau. foi 
pelo menos o seu restaurador, que o poz em moda. 

Antônio de Serpa sacrificou uma ou outra vez no 
altar do irmão, como quando escreveu O Pagem\ com 
tudo a sua poesia liberta-se já um pouco dos laços de 
família, passa adeante do solau. 

E' vellia hoje ? E \ e porque cila o era também. 
Sempre nds esquecemos de repor os h o m e n s ' n a sua 
época própria, e d'ahi vêm muitas Injustiças de apre­
ciação. 

Mas esse volume dc Poesias publicado em 18 i é 
um marco blographico, que serve p i ra medir a dis­
tancia percorrida intellectualmcnte por Antônio de 
Serpa ate chegar aos seus últimos trabalhos de ana-
lyse sociolo 

E' certo que elle íoi um espirito progressivo, que 
assimilou a evolução do tempo e que penetrou, com 
muita limpidez e serenidade, os problemas sociaes da 
nossa época. 

Que eu estou cm dizer que a grande força d'esse 
homem foi a sua mesma fraqueza,* a serenidade doce 
com que tratava os homens c as coisas. 

Criou para si mesmo um mundo especial em que 
vivia, sem atlrontar ninguém. Pairava habitualmente 
na abstracçâo, entregue a um pensamento, que não 
era o dos outros. Mas se o chamavam á realidade, 
não se agastava. s rria. Punha o pé na terra, resp n-
dia ao que lhe perguntavam, despedia-se do seu inter­
locutor com um sorriso cortez, e voltava logo para o 
mundo abstracto, sem todavia se dar ares de querer 
ser mais superior do (pie os outros todos. 

Era vel-o na câmara dos pares, emquanto os ora­
dores discursavam, recostado na cadeira, a cabeça 
alta fictanto a luz, a luneta em rodopio na mão 
direita. 

Era vel-o na rua, lú im passtnho curto e rápido, 
sempre com os olhos no chão, de modo que tinham 
de chamar p r elle os que desejavam cumpri­
mentai-o. 

Ue abstracçâo cm abstracçâo, escutando ou an­
dando, vivend ) n'um alheamento que devia ser-lhe 
muita agradável e que lhe era habitual, pode dizer-
se d'clle que não viveu como os outros e que viveu 
certamente melhor que todos os o u t r o s . . . 

Passaram a provérbio as distracções de Antônio 
de Serpa, tantas eram, e tão repetidas. 

Uma vez, voltando da matinê* de S. Carlos, em 
que se cantara o Slabat Mater de Rossiní, entrou no 
seu quarto, e metteu-se dentro da cama. 

Foram chamai-o para o jantar . 
— O jantar?! perguntou Antônio de Serpa. Mas 

então não são horas dormir quando a gente vem do 
S. Carlos ? 

De outra vez ia servir-se o jantar , e Antônio 
Serpa, entretido no seu escríptorio, não dera atten-
ção ao toque da campainha. 

Foi um creado bater-lhe á porta. 
— O que é ? 
— Estão todos á espera do sr. conselheiro para 

jantar . 
Antônio de Serpa, abrindo a porta, pergunta 

com interesse ao criado : 
— Mas quem é o sr . conselheiros que vem cá 

hoje jantar ? 
O conselheiro era elle próprio. 
Precisou um dia levantar-se muito cedo, e para 

que o criado se não esquecesse de chamal-o, disse-
lhe que puzesse uma cadeira sobre a meza de 
jantar . 

— Vendo a cadeira, lembras te dc chamar-me. 
A c a rdou primeiro do que o criado, levantou-se, 

viu a cadeira e, quando o creado appareceu, extra-
nhou-lhe muito admirado, 

— Que mania tens tu agora dc pôr as cadeiras 
sobre as mezas ?! 

Pode dizer-se d'elle que nunca vestiu senão um 
fato, porque era sempre da mesma còr e feilio. 

Notava-lhe isso a famil a, e elle respondia bon-
.ente : 

— Quando agora fõr ao alfaiate, não me hei de 
esquecer de m u d a r . . . 

Chegava a oceasião de mandar fazer fato. 
— Perguntava-lhe o alfaiate : 
— V . Ex.-* quer escolher i 
— Não, s r . , quero o costume. 
Por oceasião das primeiras eleições que se fizeram 

depois da morte de Fontes, quando ainda o partido 
regenerador era dirigido por uma comrnissão de 
rechaes», fez-se a escolha dos canditatos, distribui-
ram-se os círculos. 

Concluído este trabalho. Antônio de Serpa per­
guntou de repente ao Sr. Hintze Ribeiro, que j á era 
par do reino : 

— V. Exa. fica sem circulo ? ! 
A sua ultima distracção em publico ioi no verão 

passado 
Serpa já não freqüentava a câmara, mas appare­

ceu um dia em S. Bento levado por um generoso im­
pulso de bondade A<, • •• elle que costumava, 

uma gratificação aos empregados da pua câmara a 
dos pares. 

Entrou na saladas sessões, onde ainda estnvam 
funcclonando os deputados, 

E pediu .1 palavra com ret elo de perder a neca 
sião, 

Esia dlstracç&o foi muito commentada nos cor-
•••. comtudo, ninguém então suspeitou de qne 
pi na de Antônio de Serpa proviesse do desejo 

dc ser agradável aquém sempre costumara sel-ò, 
A bondade, caracterlsada pelas suas seções e 

ts, umas c outras sempre serenas, foi n'elle uma 
vit tude que jámalg o abalçoou. 

Vou contar um caso acontecido comigo e que 
bastaria por si su a definir um caracter. 

Era ministro da justiça o Sr. Juli > dc Vilhena, a 
quem pedi «pie creasse mais um ollicio du escrivão 
de direito n'uma comarca do Minho. 

Allianeei lhe que os outros escrivães da comarca 
estavam de ai ! 

_ Mas, objectoü-me o ministro, é preciso saber 
o que pensa o juia de direito, 

Fiquei de o saber. 
Era juiz d'essa comarca o Dr. C , já fallccido, 

que fora amigo de infância de Antônio de Serpa. 
Eu não o conhecia, e. para aplauar quaesquer 

difllculdadcs, pedi a Antônio cie Serpa que consultasse 
elle particularmente D ju izde direito sobre o_assumpto. 

Antônio de Serpa sorriu, fez volteiar a luneta, e 
respondeu-me : 

— Vou já aqui mesmo escrever-lhe. O juiz é um 
santo homem, e desde que os outros escrivães se não 
julguem prejudicados, creio que nào terá duvida em 
fazer o que se deseja. 

Escreveu a carta, e entregou m'a. 
— Muito obrigado, disse eu i ccebendoa . 
Antônio de Serpa tornou a sorrir, tornou a vol­

teiar a luneta, e respondeu-me : 
— Muito obrigado sou eu . 
— Como?! 
— Sim, explicou elle, muito obrigado sou eu, 

porque ha cerca de trinta annos que tenh > as minhas 
relações interrompidas, por qualquer cousa política, 
com esse amigo de infância. Muitas vezes tenho pen­
sado em reatar essas antigas relações de amizade, que 
fazem falta ao meu espir i to; mas faltava-me o pre­
texto. Deu-m'o V'., agradeçodh'o sinceramente. 

Dias depois vinha a resposta do juiz, plenamente 
satisfatória: li a sua carta, que Antônio de Serpa me 
mostrou, e que era, cm prosa corrente, um commo-
vente hymno de paz e concórdia trocado entre dois 
amigos de iniancia (pie desejavam reconciliar-se. 

Eu restitui a carta pensando : 
— Que homens, estes velhos ! 
Desde esse dia augmentou o meu respeito, que 

sempre foi era mim uma inclinação espontânea, por 
todos aquelles que sã i mais velhos do (pie eu. 

E deitando contas á minha vida chego agora á 
seguinte conclusão : não conheço todos os novos que 
estão em evidencia ; mas conheço todos s velhos que 
por algum titulo se evidenciaram, 

E 've rdade que muitoss d'elles estão já dormindo 
o somno eterno. 

Mas, sequer ao menos, não os tenho deixado 
partir sem a homenagem, ainda que insignificante, do 
meu respeito e da minha estima, 

E ' o que estou fazendo a respeito de Antônio dc 
Serpa. 

Lembra-me agora, para acabar, outro facto que 
testemunha mais uma vez a sua bondade de caracter . 

Era Antônio de Serpa ministro da fazenda. 
Tinha sido resolvido em conselho demittir Santos 

Monteiro de director geral -das alfândegas, 
Antônio de Serpa teve que subordinar-se á opi­

nião conforme dos seus collegas. 
Mas, á volta do conselho, depois que entrou cm 

ca-ia, levou toda a noite a passear ao longo de uma 
sal i. 

Tinha pela manhã que demittir um velho funeciò-
nario. 

Fossem quaes fossem os motivos, custava-lhe 
muito fazei-o, 

Tal foi Antônio dc Serpa . 
As anedoctas que tornaram lendária a sua abs­

tracçâo. não as recordaram agora os jornaes, talvez 
receiosos do amesquinharem, se o fizessem, o vulto 
de Anto :io de Serpa. 

Eu entendo de outro modo. 
Relembrei as, porque me parece que ellas dão 

claro testemunho de que o espirito d'esse homem 
illustre, pairando n'uma atmosphera de superior acti-
vidade intellectual, onde a bondade é mais pura, viu 
sempre o mundo de alto, não para cuspir na terra, 
mas para se aproximar mais do eterno foco de toda a 
Iuz,-onde agora entrou definit ivamente. 

(de Lisboa). 
ALHERTO PIMENTEL 

Dl NA 11 
Com i ida pelo orvalho matinal desa-

brocha cheia de belleza e frescor; assim como o sol 
rompendo as nuvens apparece cheio de brilho e ma 

, assim nasceu no coração de Luiz o amor 
por Dinah. a formosa camponesa* E compri hen-
deram-se durante muito tempo. 

; no cumede»ura pequenino monte erguia-se 
a pittoresca e rústica casinha onde morava Dinah, 
que i ra mir­

ei.mu aa pétalas dos lyrios, os lábios cór de i 
cabellos negFoi o annelados, o corpo d< : 

Filha fie pães pobres, criada ai 
instrucção alguma, u < - conhecia livros senão 
Natureza, romances e historias de amoi 

que sabia eram as que a avóflW 
i < >ntava nas longas noites de Inverno, 
príncipes encantados ou Ao fad LS, 

A gentil Dinah não sabia ainda o que e r a o -
itiment i que se as veies nos e l e 

ethereas e da felicidade, outras vc/es ai 
ro terrível «pie* avisinha d a l o j e u r a , '•' 

amava as íl ires que com muito afan cultivava 
jardimsính > próximo á sua casa. 

Algiimas vezes lá ia ella aos campos e de'l 
t.iva a correi e a cantarolar alegremenb 
gaço c os cabellos cheios de flores ; outras ve I 

, para ella mesma coroas de raai 
baris entrelaçados por folhas de hera e collocss 
na cabeça ia rindo e brincando beijar a mãe, . 
guntar lhe se aquella flores a faziam bella. 

A boa senhora bei java-a muito c ria e, 
mente satisfeita, vendo que sua filha, apesar d © \ 
era feliz ; e ella, a graciosa Dinah, ia chamar as 
panheiras, adornava-lhes os cabellos com flores 
ia um bando de meninas travessas como as 
rinhas correr e brincar pelo campo afora. 

No meio destas felicidades, nesta vida descu 
se achava Dinah quando Luiz a viu pela p i 
vez. Como a todos os homens, Dinah viu-o e oi 
indifferentemente ; elle, ao contrario, ficou tão • 
sionado da belleza e da graça de Dinah c\d, 
perceber (pie a acanhava, contemplou-a extas 
durante algum tempo Dinah sentiu a força à%n 
olhar que ella evi tava; j amais alguém a havU 
assim. 

Alguns dias depois encontram-se á porta d l 
ois da missa Luiz acercou-se delia e oif-pi 

se para acompanhai-a até a casa ; Dinah coí 
tremula e interiormente jubilosa, disse-lhe co(É 
singeleza que prefiria ir só. 

Dias depois, quando . Dinah colhia floresÉ 
jardim, Luiz (pie passava então por ali arett 
delia, tomou-lhe a mão pequenina e lcvouw 
lábios. 

Ao sentir aquelle beijo quente, rápido, 
estremeceu, mas não retirou a mão. 

Dahl por diante todos os dias elles se ene 
vam e conversavam muito 

Entretanto Dinah já não era tão alegre e 
travessa ; as flores não lhe pareciam tão bellas-
dantes, nem seus perfumes tão delicados ; ás I 
sentada á porta cosendo, deixava a costura « 
no regaço e, com os olhos fitos além, ali pendi 
tempo immenso. 

Todos notaram aquelladífferença, mas não st 
a causa ; o amor roubara-lhe a alegria e o su 
agora só vlyia para pensar em Luiz ; tud i b •• 
afastava delle a aborrecia ; longe delle era trí 
melancólica. 

Um dia, porém, Luiz acostumado a mud< 
quentemente de amores, sem calcular o (pae 
sem avaliar a pr fundesa do amor de Dinah, ab 
nou a por outra . 

E agora, na casinha outr 'ora tão alegre, t 
tristesa e solidão ; Dinah j á não corre no prado 
cerca afronte de flores, e a mãe, a pobre vell 
chora porque vé a filha horas inteiras a fitar oceaj 
os olhos amortecido? e cheios de lagrimas, aq 
olhos outr 'ora tão travessos e alegres, c mal 
amor que roubou a calma c a felicidade á sua, 
rida Dinah .' 

ADEMSJ 
7-4-900 . 

MOLDES 
Temos a satisfação dc commun-.ci 

nossas gentis assignantes e leit r; 
apezar dc nosso silencio, continua 
com o nosso serviço de mold< 
Estação, como de qualquer outro jo ' 

para esta cidade e para o interior da Repub l i ca 
l i a fins bons trinta annos temos nos incum 

desse serviço, confiando-o sempre a perícia deve 
deiras artistas em matéria dc cortes. 

Agora mesmo as senhoras a quem confiamos 
trabalho, são das mais abilitadas mestras uo as*; 
pio, no qual não temem confronto. • 

Nunca recebemos reclamações contra o scrviçi 
casa e com ufania podemos assegurar (pie e s tad 
bilitados a satisfazer a freguesia mais e 
que tenhamos receio de que nos venham d 
apuro e bom gosto, nem na modicidade di 
ços 

o presente numero offerecemos: 

-\. 38-ââia 
N. 11—Manga 
N. 12—«Manga 

idos são recebidos uo escríptorio*desta, I 
bem como, a importância qui ipanhai 
dido. 

Pelo correio 1 para o primeiro 


